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Fachin envia denúncia contra Lula e
Dilma para Justiça Federal no DF

No Dia da Mulher, SP lança
campanha contra assédio no trabalho
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Déficit da Seguridade Social sobe
13% e aproxima-se de R$ 300 bi

STF decide que novas
eleições podem ser convocadas
após cassação de mandato

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 9  de março de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,25
Venda:       3,26

Turismo
Compra:   3,13
Venda:       3,39

Compra:   4,01
Venda:       4,01

Compra: 126,82
Venda:     158,70

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

18º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Em time que está ganhando
se mexe muito, ou melhor, me-
lhora-se. Foi com esse pensa-
mento que o Adventure Camp
preparou sua temporada 2018.
Além de reforçar os eventos
consagrados, ainda criou novos,
abrindo o leque para aqueles
que gostam de provas com muita
aventura e em contato com a
natureza. Além dos sucessos
como Adventure Camp e Desa-
fio das Serras, o calendário ain-
da terá o Circuito das Praias e

Adventure Camp
amplia calendário

em 2018
o Desafio das Serras Brasil.

A temporada começará
com uma estreia: o Circuito
das Praias, um evento de duas
etapas voltado a atletas que
frequentam as trilhas litorâ-
neas e correm por ambientes
naturais. Cada evento tem
duração de 1 (um) dia, sendo
que os atletas poderão optar
pelos percursos Curto (5 a 7
Km) ou Médio (11 a 13 Km),
feitos somente na categoria
Solo. de São Paulo. Página 8

Nova fase começa com
dois jogos nesta sexta-feira

A primeira rodada das
quartas de final da Superliga
Cimed feminina de vôlei
2017/2018, que será disputa-
da em melhor de três jogos,
terá início nesta sexta-feira
(9), com duas partidas. Pri-
meiro, às 19h, o Vôlei Bauru
(SP) receberá o Dentil/Praia
Clube (MG) no ginásio Pane-
la de Pressão, em Bauru (SP),
e, na sequência, às 21h30,
será o confronto entre Pi-
nheiros (SP) e Sesc RJ, no
Henrique Villaboin, em São
Paulo (SP). Os dois duelos
terão transmissão ao vivo do
SporTV.                      Página 8 Vôlei Bauru
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Etapa de abertura do
Circuito TRIDAY Series
2018 encerra inscrições

A etapa de abertura do Cir-
cuito TRIDAY Series 2018 já
pode comemorar sucesso antes
mesmo de sua realização. Isso
porque a disputa, marcada para o
dia 25 de março, no Riacho Gran-
de, distrito de São Bernardo do
Campo, no ABCD paulista, en-
cerrou suas inscrições na quar-
ta-feira (7), mais de duas sema-
nas antes da prova, confirmando
sua força já na segunda tempora-
da. O Riacho Grande receberá
ainda a última etapa da tempora-
da, em novembro.        Página 8
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Circuito TRIDAY Series
2018

Matheus Leist estreia na
Fórmula Indy neste domingo
nas ruas de São Petersburgo

Matheus Leist

Principal revelação da Indy
Lights em 2017 com três vitóri-
as, Matheus Leist fará sua es-
treia na Fórmula Indy neste do-
mingo (11) pela equipe AJ Foyt,
uma das mais tradicionais da

categoria norte-americana. O
piloto gaúcho, campeão da F-
3 Inglesa em 2016, estará no
grid ao lado do companheiro
Tony Kanaan nas ruas de São
Petersburgo.               Página 8
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Responsável por englobar
as áreas de Previdência Soci-
al, Saúde e Assistência So-
cial, a seguridade social re-
gistrou rombo recorde em
2017, divulgou  na quinta-
feira (8) o Ministério do Pla-
nejamento. Segundo a pas-
ta, o déficit do sistema cres-
ceu 13% em 2017, soman-
do R$ 292,4 bilhões, o equi-
valente a 4,4% do Produto
Interno Bruto (PIB, soma
dos bens e serviços produ-
zidos no país).

Em 2016, o resultado ne-
gativo havia totalizado R$
258,7 bilhões (4,1% do PIB).

Apesar da expansão no ano
passado, o déficit cresceu me-
nos que em 2016, quando ha-
via aumentado 55%.

Segundo o Ministério do
Planejamento, a desaceleração
do crescimento no ano passa-
do decorre de dois motivos. O
primeiro foi a recuperação da
economia, que elevou a arre-
cadação da contribuição
previdenciária e de tributos
como o Programa de
Integração Social (PIS) e a
Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social
(Cofins), que se destinam à
seguridade.              Página 3

Secretário-
geral da
ONU

defende mais
poder para as

mulheres
Em mensagem pelo Dia In-

ternacional da Mulher, o secre-
tário-geral das Nações Unidas,
António Guterres, defendeu
um maior “empoderamento das
mulheres, em um mundo que é
dominado por homens e tem
uma cultura comandada por
eles”. Segundo ele, isto é ver-
dade “em governos, administra-
ções públicas, no setor priva-
do, mas também em organiza-
ções internacionais como a
ONU.”  A informação é da
ONU News

Desde que assumiu o pos-
to, Guterres fez da igualdade de
gênero e do “empoderamento
das mulheres” um dos temas
centrais da propostas de refor-
ma da ONU.

· Neste Dia Internacional
da Mulher, ele gravou uma
mensagem de vídeo onde faz
uma reflexão sobre as mudan-
ças necessárias para que mu-
lheres e homens possam estar
em pé de igualdade em todos
os aspectos da sociedade.

Aplicação prática,não
discurso vazio

Mais do que um simples
discurso, a mensagem de Gu-
terres encontra eco em ações
efetivas adotadas por ele des-
de que assumiu o posto de lí-
der das Nações Unidas. Atu-
almente, a ONU tem mais
mulheres do que homens no
seu grupo de liderança, o ga-
binete do secretário-geral. A
vice-chefe da organização é
uma mulher, a nigeriana Ami-
na Mohammed, e a chefe de
gabinete também, a embaixado-
ra brasileira Maria Luiza Ribei-
ro Viotti.                    Página 3
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Os ministros entenderam que a regra que condicionou a perda do
mandato ao trânsito em julgado do processo é inconstitucional

Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu na quinta-feira (8) que
novas eleições podem convo-
cadas  quando um pol í t ico
eleito tiver o mandato cassa-

do pelo Tribunal  Superior
Eleitoral (TSE). Após dois
dias de julgamento, a Corte
entendeu que a regra da refor-
ma eleitoral de 2015 que con-
dicionou a perda do mandato

ao trânsito em julgado do pro-
cesso é inconstitucional.

Votaram pela procedência
da ação da PGR os ministros
Luís Roberto Barroso (rela-
tor), Alexandre de Moraes,
Edson Fachin, Rosa Weber,
Luiz Fux, Ricardo Lewando-
wski, Celso de Mello, Marco
Aurélio e Cármen Lúcia.

A norma foi questionada
no Supremo pela Procurado-
r ia-Geral  da  Repúbl ica
(PGR). Caso a regra fosse
mantida, permitiria o atraso do
cumprimento da decisão que
determinou a cassação do po-
lítico, que poderia permane-
cer no cargo, até que eventual
recurso contra decisão fosse
julgado pelo STF, última ins-
tância da Justiça. (Agencia
Brasil)

Em meio a incertezas criadas
pela elevação da tarifa das importa-
ções norte-americanas de aço e de
alumínio, a moeda norte-america-
na fechou no maior valor em um
mês. O dólar comercial encerrou a
quinta-feira (8) vendido a R$ 3,265,
com alta de R$ 0,02 (0,63%). A
cotação está no maior valor desde
9 de fevereiro (R$ 3,302).

Esse foi o segundo dia de alta
da divisa. Na sessão de quinta-
feira, a cotação operou próxima
da estabilidade durante a manhã,
mas acelerou a alta durante a tar-

Dólar fecha no maior valor
em um mês em dia de

elevação da tarifa do aço
de. No fim da tarde, o presidente
Donald Trump assinou a elevação
em 25% das tarifas para o aço e
em 10% para o alumínio. O Ca-
nadá e o México ficaram de fora
da medida, mas países aliados
dos Estados Unidos, como o Bra-
sil, poderão negociar a isenção.

No mercado de ações, o dia foi
de ajustes. O índice Ibovespa, da
Bolsa de Valores de São Paulo,
encerrou a sessão com queda de
0,58%, aos 84.965 pontos. Esse
foi o terceiro dia seguido de re-
cuo no indicador. (Agencia Brasil)

Pesquisa diz que 27% das
paulistanas têm medo de
sofrer violência sexual
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O governador Geraldo Alck-
min lançou, na quinta-feira (8),
Dia Internacional da Mulher, a
campanha “Trabalho Sem Assé-
dio Sexual”. A iniciativa tem o
objetivo de conscientizar os ser-
vidores públicos sobre a impor-
tância do respeito mútuo, espe-
cialmente à mulher, no ambien-
te de trabalho.

“O Governo do Estado de
São Paulo é majoritariamente
feminino. Por isso, assinamos
uma parceria com o Instituto
Avon e o Vetor Brasil para uma
ação que promova dignidade en-
tre as pessoas e respeito pelas
mulheres”, ressalta Alckmin, que
destacou a importância de o
tema envolver toda a sociedade.
“A batalha das mulheres não é
apenas das cidadãs. É uma luta
civilizatória e de todos, da qual
os governos devem participar
ativamente. São Paulo sempre
está na vanguarda”, acrescenta o
governador.

Cerca de 340 mil mulheres
atuam nos órgãos públicos da
administração direta e indireta
do Estado, que emprega ainda
aproximadamente 306 mil ho-
mens. O lançamento faz parte das
ações do “Fórum Fale Sem
Medo”, do Instituto Avon, parcei-
ro da campanha idealizada pela
Corregedoria Geral da Adminis-
tração (CGA), subordinada à Se-
cretaria de Estado de Governo.

Participaram do lançamento
o secretário de Governo, Saulo
de Castro Abreu Filho, o presi-
dente da CGA, Ivan Agostinho,
o presidente da Avon, David Le-
gher, a diretora-executiva do Ins-
tituto Avon, Daniela Grelin, e a
diretora-presidente do Vetor
Brasil, Joice Toyota Mendes.

Denúncias
Alckmin assinou o decreto

que disciplina a apuração dos
casos de assédio sexual no âm-
bito da administração pública
estadual por parte da CGA. A
campanha é uma iniciativa iné-
dita da Corregedoria, que pre-
tende abrir um canal de comuni-
cação com as servidoras para que
elas se sintam seguras e ampa-
radas em denunciar possíveis
assediadores, além proporcionar
um emprego produtivo e em
condições de liberdade, segu-
rança e dignidade humana.

“O assédio sexual provoca
enorme constrangimento e deve

ser denunciado porque prejudi-
ca o ambiente de trabalho, além
de ser uma infração administra-
tiva grave”, explica o presidente
da CGA, Ivan Agostinho.

Essa campanha é mais uma
ação do Governo do Estado de
São Paulo no enfrentamento do
problema. Pioneiro na instalação
de equipamentos e criação de
políticas públicas de combate a
esse tipo de violência, São Pau-
lo tem, ao longo desta década,
aprimorado as medidas e toma-
do novas iniciativas para prote-
ger a mulher em situação vulne-
rável.

A CGA tem o apoio da Uni-
dade Central de Recursos Hu-
manos (UCRH), órgão vincula-
do à Secretaria de Planejamen-
to e Gestão, para divulgar a ini-
ciativa entre os gestores que atu-
am em setores de recursos hu-
manos. Serão distribuídos 40
mil cartazes e 10 mil adesivos
entre os servidores do Estado.

Informações
A campanha contempla, ain-

da, um site com informações
sobre o tema, que pode ser aces-
sado a partir do portal da Corre-
gedoria. No endereço eletrônico,
estão disponibilizados um vídeo,
perguntas frequentes sobre o as-
sédio sexual e um formulário
para denúncias, que também po-
dem ser feitas por telefone ou
pessoalmente na sede da CGA,
situada à Rua Voluntários da Pá-
tria, 596, Santana, São Paulo – SP.

Após a denúncia, os correge-
dores investigarão o caso e, se
comprovado o assédio, o servi-
dor ficará sujeito à pena de de-
missão, conforme previsto no
artigo 256 da Lei Estadual nº
10.261/68, o chamado Estatuto
dos Funcionários Públicos do
Estado de São Paulo, que permi-
te o enquadramento do assédio
sexual como procedimento irre-
gular de natureza grave.

Além de infração adminis-
trativa, o assédio sexual é crime:
a punição pode chegar a deten-
ção de um a dois anos e a pena
pode ser aumentada em até um
terço caso a vítima seja menor
de idade, chegando a dois anos e
oito meses.

A campanha da CGA também
será comunicada as áreas de
compliance das empresas esta-
tais, como é o caso da Sabesp e
do Metrô. O programa de com-

pliance é um instrumento de
apoio às empresas para o efeti-
vo cumprimento das obrigações,
inclusive a preservação de valo-
res éticos e de conduta.

A missão da Corregedoria é
preservar e promover os princí-
pios da legalidade, impessoali-
dade, moralidade, economicida-
de e publicidade dos atos da ges-
tão, bem como da probidade dos
agentes públicos estaduais.

Apoiadores
A campanha “Trabalho Sem

Assédio Sexual” tem o apoio da
iniciativa privada por meio do
Instituto Avon e Vetor Brasil. O
Instituto Avon empenha-se em
ser protagonista na jornada de
valorização da mulher e em con-
tribuir para que ela alcance, na
sociedade, uma posição em que
seus direitos humanos e de ci-
dadã estejam resguardados. Para
isso, a companhia procura mo-
bilizar a sociedade para o com-
bate aos dois maiores obstácu-
los ao empoderamento femini-
no: o câncer de mama e a vio-
lência contra a mulher.

“Estamos felizes em de-
monstrar nosso apoio a essa ini-
ciativa do Governo do Estado de
São Paulo, que visa sensibilizar
a administração pública em re-
lação ao assédio sexual no am-
biente de trabalho, bem como
oferecer um canal de denúncia
e investigação. Ações assim são
necessárias para criar ambientes
livres de todas as formas de vio-
lência contra as mulheres”, com-
pleta a diretora-executiva do Ins-
tituto Avon, Daniela Grelin.

O Vetor Brasil é uma orga-
nização sem fins lucrativos, su-
prapartidária que atua desde
2015 em parceria com governos
estaduais e municipais para atra-
ir, avaliar e desenvolver profis-
sionais públicos. No governo do
Estado de São Paulo, está pre-
sente na Secretaria de Governo
e na Secretaria de Educação.

Além de contribuir com o
layout e linha criativa da campa-
nha, levará o exemplo para esti-
mular os estados a desenvolve-
rem algo similar e fortalecer as
discussões sobre gênero e assé-
dio na gestão pública.

“Temos muito orgulho de
sermos parceiros de uma inici-
ativa tão importante e potente
para construímos espaços de tra-
balho mais igualitários. A cam-

panha do Governo do Estado de
São Paulo é um grande exemplo
e queremos inspirar mais gover-
nos na luta contra o assédio se-
xual”, destaca a líder do Progra-
ma Trainee de Gestão Pública do
Vetor Brasil Tâmara Andrade.

Fórum
O “Fórum Fale Sem Medo”,

idealizado pelo Instituto Avon,
tem se consolidado como um
dos principais eventos brasilei-
ros para discutir as diferentes
formas de violência contra as
mulheres. Desde a primeira edi-
ção, em 2013, a iniciativa se es-
tabeleceu como um espaço im-
portante de diálogo, articulação
de atores e apresentação de ex-
periências inovadoras na aborda-
gem do tema.

Como acontece todos os
anos, o fórum conta com a pre-
sença de especialistas, pesquisa-
dores, ativistas, representantes
da sociedade civil e do poder
público (em especial agentes do
sistema de justiça e saúde), além
de formadores de opinião e per-
sonalidades brasileiras e inter-
nacionais ligadas aos direitos
humanos.

Em sua quinta edição, o even-
to aborda os diálogos na inter-
net por meio do tema “A voz das
redes: o que elas podem fazer
pelo enfrentamento das violên-
cias contra as mulheres”. Os de-
batedores trarão à luz como o
ambiente digital tem ajudado a
enfrentar as violências contra as
mulheres e possibilitado a cria-
ção de ambientes seguros de
acolhimento e cuidado, mas,
também, como esse mesmo am-
biente tem sido responsável por
perpetuar muitas das violências
sofridas por elas.

Participam do evento, como
palestrantes, o canadense Adam
Kahane, referência internacional
na construção e implementação
de soluções para desafios com-
plexos, e Nadine Gasman, que
apresenta o posicionamento da
ONU Mulheres para o dia 8 de
março, dando destaque ao traba-
lho desenvolvido no enfrenta-
mento das violências digitais.

Também estiveram presentes
a modelo e embaixadora do Ins-
tituto Avon, Luiza Brunet, a cu-
radora do blog #AgoraÉQueSão-
Elas e ativista, Alessandra Oro-
fino, a youtuber Nátaly Neri e
diversos outros convidados.

Mulheres são exemplo de
comportamento seguro no trânsito

As mulheres se envolvem
menos em acidentes fatais de
trânsito. Segundo o Movimento
Paulista de Segurança no Trân-
sito, programa do Governo de
São Paulo responsável pela ges-
tão do Infosiga SP, a cada cinco
vítimas apenas uma é mulher. E
a explicação está no comporta-
mento mais prudente e na ten-
dência de menor agressividade e
competição nas ruas e estradas.

“Certamente, a relação de
homens e mulheres com os veí-
culos é muito diferente. Na mai-
oria dos casos, vítimas do sexo
feminino são pedestres ou pas-
sageiras, em pouquíssimos ca-
sos conduzem veículos em aci-
dentes fatais”, explica a coor-
denadora do Movimento Pau-
lista de Segurança no Trânsito,
Silvia Lisboa.

Enquanto 93,1% dos condu-
tores vítimas de acidentes são
do sexo masculino, entre as
mulheres esse índice é de ape-
nas 6,4%. O principal tipo de
acidente que vitimam as mulhe-
res são os atropelamentos, que
correspondem a 40% das fata-
lidades nesse grupo.

Prudência e paciência
Segundo Silvia Lisboa, fa-

tores como agressividade e
prática de infrações estão di-
retamente relacionados ao au-
mento de risco de acidentes
de trânsito. “A agressividade
tende a ser maior entre os ho-
mens e isso reflete em seu
comportamento no trânsito”,
analisa. “Basta ver a diferença
de reação diante de uma ‘fecha-
da’ ou acidentes. O homem sen-
te-se agredido e tende a revidar.
Já a mulher pode até reclamar,
mas traz para si a responsabili-
dade e assume o dano”.

Outra característica femini-
na é a menor propensão a assu-
mir riscos. “Mulheres são mais
cautelosas, o que não quer dizer
que sejam menos audazes. Mas
elas tendem a considerar sem-
pre as situações de risco e ante-
ver possíveis problemas no tra-
jeto”, avalia a coordenadora do
Movimento Paulista.

Exemplo a ser copiado
Segundo levantamento do

Infosiga SP, o comportamento
de condutores e pedestres é o

maior fator de risco. Em 94%
dos acidentes fatais, a falha hu-
mana é a principal causa, o que
aponta para a necessidade de se
ter mais cuidado e paciência no
trânsito.

As estatísticas do Infosiga
SP revelam, ainda, que quase
metade das ocorrências fatais
são colisões contra outros veí-
culos. “Isso reflete o alto nível
de competição e imprudência
por parte dos condutores em
geral”, destaca Silvia. “As mu-
lheres, em sua maioria, nos dão
o exemplo de como devemos
nos comportar para evitar aci-
dentes e fatalidades. Paciência,
civilidade ao compartilhar o es-
paço e se colocar no lugar do
outro são atitudes que devem
marcar nosso comportamento
em qualquer situação, principal-
mente no trânsito”, conclui.

Sobre o Movimento Pau-
lista de Segurança no Trân-
sito

Programa do Governo do
Estado de São Paulo, tem como
principal objetivo reduzir pela
metade os óbitos no trânsito no

Estado até 2020. Inspirado na
“Década de Ação pela Seguran-
ça no Trânsito”, estabelecida
pela Organização das Nações
Unidas (ONU) para o período de
2011 a 2020, o comitê gestor do
Movimento Paulista de Seguran-
ça no Trânsito é coordenado
pela Secretaria de Governo e
composto por mais nove secre-
tarias de Estado.

São elas: Casa Civil, Segu-
rança Pública, Logística e Trans-
portes, Saúde, Direitos da Pes-
soa com Deficiência, Educação,
Transportes Metropolitanos,
Planejamento e Gestão, Desen-
volvimento Econômico, Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação.  As
secretarias são responsáveis
por construir um conjunto de
políticas públicas para redução
de vítimas de acidentes de trân-
sito no Estado.

O Movimento Paulista de
Segurança no Trânsito envolve
também a sociedade civil com
o apoio de empresas – Abraci-
clo, Ambev, Arteris, Banco Itaú,
CNseg, ProSimulador e Raízen
– e do Centro de Liderança Pú-
blica (CLP).

Unidades do Centro de Integração da
Cidadania oferecem diversos serviços

O Centro de Integração da
Cidadania (CIC) é um programa
da Secretaria da Justiça e da De-
fesa da Cidadania que tem a fi-
nalidade de proporcionar à so-
ciedade os direitos por meio da
participação popular e garantir
formas alternativas de acesso ao
Poder Judiciário.

Os centros estão instalados
em 16 postos fixos localizados

em áreas de alta vulnerabilidade
social da capital e do interior do
Estado de São Paulo.

Nas unidades, a população
tem acesso a serviços públicos
gratuitos e são oferecidas pales-
tras sobre diversos temas, ofi-
cinas culturais, orientações so-
ciais e jurídicas, mediação co-
munitária de conflitos e reuni-
ões do Conselho Local de Inte-

gração da Cidadania, além de ati-
vidades educativas de promoção
e conscientização na área de di-
reitos humanos e cidadania, fo-
cadas no Programa Estadual de
Direitos Humanos.

Também é possível, nos pos-
tos, emitir documentos pesso-
ais, como Carteira de Identida-
de, Carteira de Trabalho, 2ª vias
de Certidões de Nascimento,

Casamento e Óbito, além da pro-
moção de cursos e eventos em
parceria com diversos órgãos.

Entre os principais projetos,
destacam-se a “Jornada da Cida-
dania”, o “Sabadania”, o “Educação
para Cidadania”, as “Mini-Jorna-
das” e os “Casamentos Comuni-
tários”, que promovem ações de
cidadania, cultura e lazer de for-
ma itinerante em vários locais.

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Peço perdão pra vereadora Aline (PSDB), por não tê-la cita-
do na edição de ontem [Dia da Mulher], pelo fato de estar Secre-
tária [Trabalho]. Filha do deputado [ALESP] Celino (PSDB) seu
tempo de estudos em Paris fez dela uma grande política. 

P R E F E I T U R A ( S P )

Candidatíssimo João Doria (PSDB) precisa se preocupar sim
em estar ao lado e mostrar a esposa [artista plática] Bia pro mun-
do. É que no Palácio dos Bandeirantes ele precisará de uma 1ª
Dama que toque projetos pro Estado de São Paulo e pro Brasil. 

A S S E M B L E I A  ( S P )

Perguntinha da hora no Palácio 9 de Julho: o vice e virtual
governador França [dono do PSB paulista] vai enfrentar
um ’centrão’, inicialmente com DEM (ex-PFL), boa parte do
PSDB e o PRB [agora com PODEMOS de Alvaro Dias] já no
começo de abril  ???  

G O V E R N O  ( S P ) 

Alckmin [candidato Presidencial pelo PSDB que agora presi-
de) não parece preocupado com candidaturas do tipo Rodrigo Maia
(DEM), porque sabe que a métrica das pesquisas acabará levando
o antigo aliado [vice nos 2 governos de FHC] pro seu ‘bonde’ num
2º turno.

P A R T I D O S 

Deputados federais voltam a ser adquiridos’ [via Fundo Elei-
toral mais Financiamento Público de Campanha dos partidos com
cadeiras na Câmara Federal]. É a ‘janela da infidelidade’, até 7 de
abril. Em tempo: os 513 parlamentares são ‘pós-graduandos’ do
que já eram na sociedade.   

  
P O L Í T I C O S  

No REDE, a fundadora e dona Marina Silva [ex-PT de Lula]
não teve nada pra comemorar ontem [Dia da Mulher]. Tá perden-
do deputados federais. No PT, Dilma também não comemora ter
sido a 1ª mulher Presidente, mesmo não perdendo direitos polí-
ticos pós-Impedimento ...       

H I S T Ó R I A S
 
Zeca Medeiros, curador da Exposição Internacional de Arte

Textil Contemporânea [em sua 19ª edição no Centro de Conven-
ções no Shopping Frei Caneca] dá a São Paulo uma oportunidade
única de através da obra de artistas consagrados demonstrarem que
o mundo começa ... 

P O L Í T I C A S 

... a resgatar: o construir insubstituível do toque humano [no
caso da milenar indústria textil]. Creio que o Ministério da Cul-
tura deva valorizar brasileiros como o Zeca, reconhecido inter-
nacionalmente. Passou da hora dos patrocinadores [via Lei Rou-
anet] participarem deste projeto vitorioso.  

E D I T O R     

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política SP”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil. Leia também no Fa-
cebook Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Secretário-geral da
ONU defende mais

poder para as mulheres
Em mensagem pelo Dia Internacional da Mulher, o secretá-

rio-geral das Nações Unidas, António Guterres, defendeu um
maior “empoderamento das mulheres, em um mundo que é do-
minado por homens e tem uma cultura comandada por eles”. Se-
gundo ele, isto é verdade “em governos, administrações públi-
cas, no setor privado, mas também em organizações internacio-
nais como a ONU.”  A informação é da ONU News

Desde que assumiu o posto, Guterres fez da igualdade de gê-
nero e do “empoderamento das mulheres” um dos temas centrais
da propostas de reforma da ONU.

· Neste Dia Internacional da Mulher, ele gravou uma men-
sagem de vídeo onde faz uma reflexão sobre as mudanças neces-
sárias para que mulheres e homens possam estar em pé de igual-
dade em todos os aspectos da sociedade.

Aplicação prática,não discurso vazio
Mais do que um simples discurso, a mensagem de Guterres

encontra eco em ações efetivas adotadas por ele desde que assu-
miu o posto de líder das Nações Unidas. Atualmente, a ONU tem
mais mulheres do que homens no seu grupo de liderança, o gabi-
nete do secretário-geral. A vice-chefe da organização é uma mu-
lher, a nigeriana Amina Mohammed, e a chefe de gabinete tam-
bém, a embaixadora brasileira Maria Luiza Ribeiro Viotti.

Segundo António Guterres, esta mudança “será um instrumen-
to chave” para que a ONU possa combater “abuso e exploração
sexuais com tolerância zero, combater o assédio sexual” e ga-
rantir a criação de “uma organização na qual mulheres e homens
possam trabalhar juntos em plena igualdade.”

O secretário-geral diz estar convencido de que a paridade de
gênero dentro da ONU irá “contribuir para um mundo onde mu-
lheres e homens possam também estar em igualdade total.” (Agen-
cia Brasil)

Responsável por englobar as
áreas de Previdência Social, Saú-
de e Assistência Social, a segu-
ridade social registrou rombo
recorde em 2017, divulgou  na
quinta-feira (8) o Ministério do
Planejamento. Segundo a pasta,
o déficit do sistema cresceu
13% em 2017, somando R$
292,4 bilhões, o equivalente a
4,4% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços
produzidos no país).

Em 2016, o resultado negati-
vo havia totalizado R$ 258,7 bi-
lhões (4,1% do PIB). Apesar da
expansão no ano passado, o défi-
cit cresceu menos que em 2016,
quando havia aumentado 55%.

Segundo o Ministério do
Planejamento, a desaceleração
do crescimento no ano passado
decorre de dois motivos. O pri-
meiro foi a recuperação da eco-
nomia, que elevou a arrecadação
da contribuição previdenciária e
de tributos como o Programa de
Integração Social (PIS) e a Con-
tribuição para o Financiamento

da Seguridade Social (Cofins),
que se destinam à seguridade.

De acordo com o balanço
apresentado pelo Planejamento,
as receitas da seguridade social
somaram R$ 657,9 bilhões em
2017, expansão de 7,2% em re-
lação aos R$ 613,2 bilhões re-
gistrados em 2016. Os gastos,
no entanto, avançaram em ritmo
maior, 9%, e atingiram R$ 950,3
bilhões em 2017, contra R$
817,8 bilhões no ano anterior.

O segundo fator foi o reajus-
te menor do salário mínimo, que
aumentou 6,47% no ano passa-
do por causa da fórmula fixa de
crescimento do PIB no ano an-
terior mais a inflação pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC). O salário mí-
nimo impacta boa parte das apo-
sentadorias, pensões e os bene-
fícios da Lei Orgânica de Assis-
tência Social (Loas).

A revisão dos auxílios-doen-
ça e das aposentadorias por in-
validez no ano passado, apontou
o relatório, também contribuiu

para diminuir o crescimento do
déficit em 2017.

DRU
De acordo com o Planeja-

mento, mesmo se não houvesse
a Desvinculação de Receitas da
União (DRU), que permite o re-
manejamento de até 30% das
receitas do governo para outras
áreas, a Seguridade Social con-
tinuaria a registrar déficit. Caso
todas as receitas tivessem per-
manecido no sistema, o sistema
teria déficit de R$ 192,1 bilhões
em 2017, alta de 15,1% em re-
lação ao resultado negativo de
R$ 166,9 bilhões em 2016.

As receitas da Seguridade
Social são compostas pela arre-
cadação da Previdência Social
(contribuições dos empregados
e dos empregadores ao Instituto
Nacional do Seguro Social), a
Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL), a Cofins, a
Contribuição para o Plano de
Seguridade Social do Servidor
(CPSS), o PIS, o Programa de

Formação do Patrimônio do Ser-
vidor Público (Pasep) e demais
contribuições.

As despesas da Seguridade
Social englobam os benefícios
da Previdência Social e da Pre-
vidência dos servidores da
União; da Loas e do Bolsa Fa-
mília (que entram na Assistên-
cia Social); os benefícios traba-
lhistas como seguro-desempre-
go e abono salarial. Os gastos
também englobam as despesas
de custeio, de capital (investi-
mentos) e os salários dos servi-
dores da Previdência, da Saúde
e da Assistência Social.

Evolução
Nos últimos cinco anos, res-

saltou o Planejamento, o déficit
da Seguridade Social acumula alta
de 225%. O rombo saltou de R$
76,1 bilhões em 2012 para R$
90,1 bilhões em 2013, R$ 130,1
bilhões em 2014 e R$ 166,5 bi-
lhões em 2015, antes de superar
a barreira de R$ 200 bilhões a
partir de 2016. (Agencia Brasil)

AGU cobra R$ 1,9 bilhão de empresas
responsáveis por acidentes de trabalho

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) e a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) recu-
peraram, desde 2010, para os
cofres públicos mais de R$ 44
milhões gastos pela Previdência
Social com o pagamento de be-
nefícios concedidos a trabalha-
dores acidentados devido à ne-
gligência dos empregadores.

Autora de mais de 5 mil
ações regressivas ajuizadas con-
tra empresas acusadas de infrin-
gir as regras de segurança do tra-
balho – incluindo a obrigação de
fiscalizar o uso de equipamen-
tos de proteção pelos seus em-
pregados – a AGU calcula poder
reaver até R$ 1,9 bilhão gastos
pela Previdência Social com o
pagamento de benefícios como
o auxílio-doença, auxílio-aci-
dente, aposentadoria por invali-
dez e pensão por morte. E pro-
mete ampliar a atuação, priori-
zando as ações coletivas e a aná-
lise de todos os acidentes fatais
ocorridos desde 2013 e que pro-
duziram a obrigação do INSS
pagar pensões por mortes.

“A Previdência Social tem a
obrigação de conceder os bene-
fícios aos trabalhadores aciden-
tados ou a seus dependentes, mas
quando fica comprovado que o
acidente ocorreu por negligên-

cia do empregador que descum-
priu regras de segurança e saú-
de, a Previdência entra com uma
ação regressiva cobrando os va-
lores pagos. Caso contrário,
quem estará arcando com os cus-
tos desta negligência será toda a
sociedade brasileira”, explica o
procurador federal Fernando
Maciel, coordenador da Equipe
de Trabalho Remoto da AGU que
atua com ações regressivas pre-
videnciárias.

Desde 1988, a Constituição
Federal estabelece que cabe aos
patrões pagarem as despesas in-
denizatórias e reparações devi-
das aos trabalhadores que se aci-
dentarem por dolo ou culpa de
seus empregadores. Em 1991, a
Lei nº 8213 determinou que a
Previdência Social deve proces-
sar quem negligenciar as normas
de segurança e higiene do traba-
lho criadas para garantir prote-
ção individual e coletiva no am-
biente laboral.

As leis, no entanto, demora-
ram a ser seguidas. “Até 2007,
esta não era uma atuação priori-
tária. Eram ajuizadas, em média,
14 ações regressivas por ano.
Um número pouco expressivo”,
disse Maciel, ao explicar que a
situação só começou a mudar a
partir de 2007, quando o Con-

selho Nacional de Previdência
Social emitiu recomendação
para que a legislação passasse a
ser cumprida com maior rigor.

“A partir daí, foram imple-
mentadas medidas concretas e,
já no ano seguinte, a AGU desig-
nou procuradores federais para
trabalhar exclusivamente com a
matéria. Desde 2008, o número
de ações ajuizadas foi aumentan-
do, a ponto de, hoje, calcularmos
uma média de 500 processos
ajuizados anualmente”, acres-
centou o procurador, ao desta-
cando o caráter pedagógico das
eventuais punições econômicas.
“Nosso principal objetivo é mo-
tivar os empregadores a corrigir
os problemas para prevenir e,
depois, não terem que arcar com
custos indenizatórios e com ou-
tras consequências.”

De acordo com o Observa-
tório Digital de Saúde e Segu-
rança do Trabalho, desenvolvido
pelo Ministério Público do Tra-
balho (MPT) e pela Organização
Internacional do Trabalho (OIT),
desde o início do ano passado,
quase 680 mil acidentes de tra-
balho foram notificados em todo
o país, num total de 2.368 mor-
tes. Entre 2012 e 2016, só com
o pagamento de benefícios aci-
dentários, a Previdência Social

gastou mais de R$ 26,2 bilhões.

Injustiça
Para o procurador-geral do

Trabalho, Ronaldo Curado Fleu-
ry, não é justo a sociedade como
um todo arcar com os custos fi-
nanceiros decorrentes da morte
ou afastamento de trabalhadores
causados pela negligência de
maus empregadores.

“No Brasil, temos a cultura
de que o trabalhador acidentado
não é mais problema da empre-
sa, mas sim da Previdência Soci-
al. Só que, em muitos casos, os
acidentes ocorrem por culpa da
empresa, por descumprimento de
normas de segurança do trabalho
e saúde pelas próprias empresas.
Não é justo a sociedade pagar por
essas despesas, que contribuem
para aumentar o chamado déficit
da Previdência Social”, disse o
procurador-geral.

Fleury e Maciel destacam
ainda um outro potencial aspec-
to positivo das ações regressi-
vas: a contribuição para o com-
bate à concorrência desleal, ao
nivelar os investimentos das
empresas para cumprir todas as
normas de segurança do traba-
lho, como a capacitação dos fun-
cionários e a adequação do am-
biente laboral. (Agencia Brasil)

O Indicador Antecedente de
Emprego (IAEmp) aumentou 1,9
ponto em fevereiro e, na análise
da Fundação Getúlio Vargas,
esse movimento sinaliza uma
possível aceleração na recupe-
ração do mercado de trabalho
nos próximos meses. O índice
foi divulgado na quinta-feira (8)
pela fundação e atingiu o maior
nível de sua série histórica, com
109,6 pontos.

O resultado foi influenciado
pela alta de seis dos sete indica-
dores que compõem o IAEmp.
Destacaram-se os indicadores
que medem a situação atual dos
negócios no setor de Serviços e
na Indústria de Transformação.

Também foi divulgado pela

Índice Antecedente
de Emprego sinaliza
possível aceleração,

diz FGV
FGV o Indicador Coincidente de
Desemprego (ICD), que ficou
relativamente estável em feverei-
ro, com variação de 0,4 ponto.

Para o economista Fernando
de Holanda Barbosa Filho, o in-
dicador reflete a elevada taxa de
desemprego do país e, apesar da
previsão de geração de vagas, a
expectativa é que a taxa de de-
semprego permaneça em níveis
elevados.

Entre os consumidores que
foram ouvidos na pesquisa que
compôs o ICD, os com renda
familiar mensal entre R$ 2,1 mil
e R$ 4,8 mil foram os que mais
influenciaram o resultado com
a melhora de sua percepção.
(Agencia Brasil)

O Banco Central (BC) redu-
ziu o prazo de restrição de aces-
so aos documentos que subsidi-
am as decisões do Comitê de
Política Monetária (Copom). A
restrição às apresentações ex-
postas no segundo dia de reuni-
ões do Copom passou de 15 para
8 anos. No caso das apresenta-
ções da primeira sessão, o pra-
zo de quatro anos foi mantido.

Segundo o BC, a reavaliação
ocorreu após a revisão dos pra-
zos das informações classifica-
das como secretas e ultrassecre-
tas, de que trata a Lei de Acesso
à Informação (LAI). Os docu-
mentos podem ser acessados no
site do BC.

Para o BC, a medida “segue
a linha da transparência ativa e
respeita a obrigação legal de pro-
teção de informações sensíveis
de acordo com a percepção de
risco”.

Reclassificação de docu-
mentos

O BC fez um trabalho de re-
classificação dos documentos.
Segundo a Ouvidoria do Banco
Central, foram identificadas 176
apresentações a analisar, das

BC reduz prazo de
acesso a documentos

do segundo dia de
reunião do Copom

quais 45 já tinham sido desclas-
sificadas (isto é, tiveram o sigi-
lo retirado) por decurso de pra-
zo (15 anos).

“Das 131 apresentações res-
tantes, 68 foram desclassifica-
das e disponibilizadas no site do
BC, enquanto 63 tiveram seus
respectivos prazos de restrição
reduzidos e serão liberadas em
transparência ativa quando com-
pletarem os oito anos desde a
realização da reunião”, destaca
o Ouvidor do BC, Aloisio Tupi-
nambá, em nota.

As reuniões do Copom ocor-
rem oito vezes ao ano, aproxima-
damente a cada seis semanas. Até
2015, essas reuniões eram reali-
zadas mensalmente.

Para chegar à decisão sobre
a taxa básica de juros, a Selic, o
Copom reúne-se em dois dias –
sempre às terças e quartas-fei-
ras. Na primeira parte, o presi-
dente do BC e diretores fazem
análise de mercado e da conjun-
tura. No dia seguinte, após ava-
liar a perspectiva para a inflação
e as alternativas para a Selic, a
diretoria do BC define a taxa. O
Copom foi criado em junho de
1996. (Agencia Brasil)

Receita recebe 1,7 milhão de declarações
do IR na primeira semana de entrega
A Receita Federal recebeu

1.704.003 declarações do Im-
posto de Renda Pessoa Física
até as 17h de quinta-feira (8),
dia em que o prazo de entrega
completa uma semana. O total
equivale a 5,9% dos 28,8 mi-
lhões de documentos esperados
para este ano.

O programa de preenchimen-
to da declaração do Imposto de
Renda da Pessoa Física de 2018,
ano-base 2017, está disponível
no site da Receita Federal. O
prazo para a entrega da declara-
ção vai até as 23h59min59s do
dia 30 de abril.

Está obrigado a declarar
quem recebeu rendimentos tri-
butáveis, em 2017, em valores
superiores a R$ 28.559,70. No
caso da atividade rural, deve de-
clarar quem teve receita bruta
acima R$ 142.798,50.

A declaração poderá ser pre-
enchida por meio do programa
baixado no computador ou do
aplicativo Meu Imposto de Ren-

da para tablets e celulares. Por
meio do aplicativo, é possível
ainda fazer retificações depois
do envio da declaração.

Outra opção é acessar o servi-
ço Meu Imposto de Renda, dispo-
nível no Centro Virtual de Atendi-
mento (e-CAC), no site da Recei-
ta, com uso de certificado digital.

Também estão obrigadas a
declarar as pessoas físicas: re-
sidentes no Brasil que rece-
beram rendimentos isentos,
não tributáveis ou tributados
exclusivamente na fonte, cuja
soma foi superior a R$ 40
mil; que obtiveram, em qual-
quer mês, ganho de capital na
alienação de bens e direitos,
sujeito à incidência do im-
posto ou que realizaram ope-
rações em bolsas de valores;
que pretendem compensar
prejuízos com a atividade ru-
ral; que tiveram, em 31 de de-
zembro de 2017, a posse ou a
propriedade de bens e direitos,
inclusive terra nua, de valor to-

tal superior a R$ 300 mil; que
passaram à condição de residen-
tes no Brasil em qualquer mês e
assim se encontravam em 31 de
dezembro ; ou que optaram pela
isenção do IR incidente sobre o
ganho de capital com a venda de
imóveis residenciais para a com-
pra de outro imóvel no país, no
prazo de 180 dias contados do
contrato de venda.

Multa por atraso
A multa para quem apresen-

tar a declaração depois do prazo
é de 1% por mês de atraso so-
bre o imposto devido, com va-
lor mínimo de R$ 165,74 e má-
ximo de 20%.

Deduções
As deduções por dependen-

te estão limitadas a R$ 2.275,08.
As despesas com educação têm
limite individual anual de R$
3.561,50. A dedução de gastos
com empregadas dom ésticas é
de R$ 1.171,84.

Novidades deste ano
O painel inicial do sistema

traz informações das fichas que
poderão ser mais relevantes para
o contribuinte durante o preen-
chimento da declaração.

Neste ano, é obrigatória a
apresentação do CPF para de-
pendentes a partir de 8 anos,
completados até o dia 31 de de-
zembro de 2017.

Na declaração de bens, fo-
ram incluídos campos para infor-
mações complementares, como
números e registros, localização
e número do Registro Nacional
de Veículo (Renavam).

Também foi incluída a infor-
mação sobre a alíquota efetiva
utilizada no cálculo da apuração
do imposto.

Outra mudança é a possibili-
dade de impressão do Docu-
mento de Arrecadação de Recei-
tas Federais (Darf) para paga-
mento de todas as cotas do im-
posto, inclusive as que estão em
atraso. (Agencia Brasil)
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O ministro Edson Fachin,
relator da Operação Lava Jato
no Supremo Tribunal Federal
(STF), mandou descer para a
Justiça Federal no Distrito
Federal a denúncia por parti-
cipação em organização cri-
minosa feita pelo Ministério
Público Federal (MPF) contra
os ex-presidentes Luís Inácio
Lula da Silva e Dilma Rousse-
ff e outros integrantes do PT.

Também são alvo da denún-
cia os ex-ministros da Fazen-
da Antonio Palocci e Guido

Mantega, bem como o ex-te-
soureiro do PT João Vaccari
Neto. Os rumos da investiga-
ção contra eles ficarão agora
sob responsabilidade da JFDF,
embora Fachin não tenha espe-
cificado em qual vara criminal.

Em setembro do ano pas-
sado,  todos foram acusados
pelo então procurador-geral
da República, Rodrigo Janot,
de praticar “uma miríade de
delitos” na administração pú-
blica durante os governos Lula
e Dilma, somando R$ 1,4 bi-

lhão em prejuízo para os co-
fres públicos, segundo a de-
núncia.

A senadora Gleisi Hoff-
man (PT-PR) e seu marido, o
ex-ministro Paulo Bernardo,
também foram denunciados
nesse processo, mas o caso
deles permanecerá no STF, em
decorrência do foro privilegi-
ado da parlamentar.

O último denunciado, o ex-
ministro da Secretaria de Co-
municação Edinho Silva, terá
o caso apreciado pelo Tribu-

nal Regional Federal 3ª Re-
gião (TRF3), onde ele tem
foro por prerrogativa de fun-
ção por ser prefeito de Arara-
quara (SP).

Ao determinar o desmem-
bramento do processo, Fachin
atendeu parcialmente a pedido
do MPF, embora não tenha en-
viado todos os processos con-
tra pessoas sem foro privilegi-
ado para o juiz Sérgio Moro, da
13ª Vara Federal de Curitiba,
como queriam os procurado-
res. (Agencia Brasil)

Jungmann pede ao STF que estabeleça
quantidade legal para porte de drogas

O ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, pediu  na
quinta-feira (8) à ministra Cár-
men Lúcia, presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que
coloque em pauta o processo
que trata da descriminalização de
usuários de drogas, para que a
Corte possa estabelecer uma
quantidade mínima para o porte
de substâncias.

Para o ministro, é preciso um
critério mais claro para diferen-
ciar traficante de usuário. “Essa
distinção precisa ter quantidade
que separa um do outro, como a
lei não traz essa quantidade, fica
muito difuso, fica ao arbítrio de
cada juiz, de cada corte, de cada

vara estabelecer quem é usuá-
rio”, disse ele, após sair de um
encontro com Cármen Lúcia na
manhã desta quarta-feira.

Segundo Jungmann, o minis-
tro Alexandre de Moraes, com
quem se encontra o processo,
afirmou-lhe que deve liberar
em breve seu voto, permitindo
assim que o assunto possa vol-
tar a ser apreciado pelo plená-
rio. “Pedi que esse assunto
possa ser pautado o mais rapi-
damente possível.”

O processo, um recurso es-
pecial com repercussão geral
para todos os casos correlatos
em tramitação na Justiça, co-
loca em discussão a constitu-

cionalidade do artigo 28 da Lei
das Drogas (11.343/2006), que
prevê penas para quem “adqui-
rir, guardar, tiver em depósito,
transportar ou trouxer consi-
go” drogas ilegais para consu-
mo pessoal.

O assunto chegou a ser dis-
cutido em plenário, mas o jul-
gamento encontra-se interrom-
pido há mais de dois anos devi-
do a um pedido de vista do mi-
nistro Teori Zavascki, anteces-
sor de Moraes, que acabou her-
dando o processo. O placar atu-
al é 3 votos a 0 a favor da des-
criminalização do porte de dro-
gas para consumo pessoal.

Votaram até agora pela des-

criminalização o relator, Gilmar
Mendes, e os ministros Edson
Fachin e Luís Roberto Barroso,
único a propor uma quantidade
máxima de 25 gramas para o por-
te de maconha, especificamente.

Segundo Jungmann, ao esta-
belecer uma quantidade para o
porte descriminalizado de dro-
gas, o STF pode contribuir para
desafogar as prisões do país, ao
reduzir o encarceramento de
pequenos infratores sem ante-
cedentes criminais. “Se conti-
nuarmos jogando esse pessoal
todo em penitenciárias, esta-
mos entregando legiões para o
grande crime organizado.”
(Agencia Brasil)

O presidente afastado da
Assembleia Legislativa do Rio
de Janeiro (Alerj), deputado
Jorge Picciani (MDB), teve
bloqueados bens pessoais e de
duas de suas empresas em cer-
ca de R$ 7 milhões. A decisão
foi tomada na quarta-feira (8)
pela juíza Ana Cecília Argueso
Gomes de Almeida, da 6ª Vara
de Fazenda Pública da Capital.

Ela determinou o bloqueio
de R$ 4,03 milhões dos bens
de Picciani. Também foram
bloqueados os bens de Felipe
Carneiro Monteiro Picciani,
filho dele, no valor de R$ 2,28
milhões, André Gustavo Mon-
teiro, sócio nas empresas, de
R$ 780 mil, e das empresas
Agrobilara Comércio e Parti-
cipações, em R$ 2,1 milhões,
e Agrocopa, R$ 1,2 milhão.

A ação civil pública foi ajui-
zada pelo Ministério Público
(MP) e as informações foram
divulgadas em nota pelo Tribu-
nal de Justiça. Os réus respon-
dem por ato de improbidade
administrativa. A juíza destacou
em sua decisão os motivos do
bloqueio de bens.

“De acordo com tais dispo-

Justiça do Rio bloqueia
R$ 7 milhões em bens de

Jorge Picciani e suas empresas
sitivos, havendo fortes indíci-
os da prática de atos de impro-
bidade administrativa que cau-
sem danos ao Erário, é cabível
a indisponibilidade cautelar
dos bens dos requeridos, com
o escopo de assegurar o resul-
tado útil ao processo”, assina-
lou a magistrada.

Segundo ela, os réus ocul-
taram bens e verbas a preços
subfaturados na compra e ven-
da de gado, entre 2014 e 2015,
usando as empresas Agrobila-
ra e Agrocopa, com a partici-
pação do ex-presidente do Tri-
bunal de Contas do Estado
(TCE) Jonas Lopes de Carva-
lho Júnior.

“Assim, havendo indícios
da prática de atos contra a Ad-
ministração Pública e de im-
probidade administrativa por
parte dos envolvidos e evi-
denciado o prejuízo à Admi-
nistração, impõe-se a medi-
da necessária para assegurar
a futura reparação do dano”,
decidiu a juíza.

A defesa de Picciani foi
procurada, mas ainda não se
posicionou sobre a decisão ju-
dicial. (Agencia Brasil)

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, disse na quinta-
feira (8) que o Dia Internacio-
nal da Mulher é um dia de refle-
xão sobre o que fazer para com-
bater a violência contra a mu-
lher. A manifestação da ministra
foi motivada pelas homenagens
recebidas pelos colegas durante
a sessão da Corte.

Em sessão, Cármen Lúcia
citou casos que acompanhou no
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), órgão que também pre-
side, onde ouviu relatos de mu-
lheres que foram espancadas por
seus companheiros por decidi-
rem terminar o relacionamento.
A ministra também citou uma si-
tuação vivida por uma juíza de
uma vara de violência domésti-
ca em São Paulo que foi agredi-
da por um homem após decretar

Em sessão do STF, Cármen
Lúcia destaca violência

persistente contra a mulher
medidas protetivas contra ele
com base na Lei Maria da Penha.

Aos colegas, a ministra dis-
se que os tempos atuais mostram
como as mulheres estão sofren-
do. “Leio Dostoevsky desde os
14 anos de idade, e nunca li nada
do que tenho lido nos processos
que todos nós juízes leem, mas
certamente a leitura que nós fa-
zemos hoje da vida é muito di-
ferente, até pela solidariedade,
que ainda é muito rara com as
mulheres. Continuamos sendo
seres vulneráveis, seres que res-
pondem por esta vulnerabilida-
de por uma única circunstância,
somos mulheres. Ninguém rea-
giria, talvez, com a violência de
tentar, com um pedaço de pau,
dizer que você não passa de um
bicho e, por isso, merece mor-
rer como tal”, disse a ministra.
(Agencia Brasil)

Temer envia carta à PGR com parecer
de jurista após ser incluído em inquérito

O presidente Michel Temer
enviou na quinta-feira (8) à pro-
curadora-geral da República,
Raquel Dodge, uma carta com
o parecer do jurista Ives Gan-
dra da Silva Martins sobre o pa-
rágrafo da Constituição que tra-
ta de acusação admitida pela
Justiça contra a Presidência da
República. O parágrafo diz que
“o Presidente da República, na
vigência de seu mandato, não
pode ser responsabilizado por
atos estranhos ao exercício de
suas funções”.

A iniciativa do presidente
ocorre depois que foi incluído,
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Edson Fachin, no
inquérito da Lava Jato que in-
vestiga suposto favorecimento
da Odebrecht no período em
que os ministros da Casa Civil,
Eliseu Padilha, e da Secretaria-
Geral, Moreira Franco, foram
ministros da Secretaria da Avi-

ação Civil, entre os anos de
2013 e 2015.

A decisão de Fachin atendeu
ao pedido de Raquel Dodge,
que justificou que a Constitui-
ção impede somente o ofereci-
mento de uma eventual denún-
cia contra os investigados e ga-
rante imunidade ao presidente
enquanto ele estiver no cargo.

Na carta, Gandra defende
que o presidente deve respon-
der somente “por atos que guar-
dem estrita relação com o exer-
cício do mandato”. O advogado
afirma que “não restam dúvidas”
de que a “suposta prática de in-
frações ocorridas em 2014”
são anteriores ao mandato de
Michel Temer. Além disso, o
advogado enfatiza que a Cons-
tituição faz distinção “nítida”
entre infrações que têm relação
com as funções da Presidência
e aquelas que são “estranhas” ao
cargo para impedir a ocorrên-

cia de “instabilidade política”.
O presidente Michel Temer

diz na carta que encaminhou o
parecer do jurista à PGR por
“mero interesse acadêmico”,
devido ao seu “vício intelectual
de discutir os grandes temas do
Direito Constitucional”. Temer
também anexou à carta a posi-
ção de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) em de-
cisões passadas sobre o tema,
além de um artigo do ministro
da Justiça, Torquato Jardim, so-
bre o assunto.

No artigo, o ministro apre-
senta duas interpretações sobre
o artigo constitucional e argu-
menta que a responsabilização
se inicia pela apuração e a in-
vestigação. Torquato afirma ain-
da que o objetivo do impedi-
mento constitucional de res-
ponsabilizar o presidente “é a
manutenção da estabilidade ins-
titucional do país”.

Marun
O ministro da Secretaria de

Governo, Carlos Marun, disse
que a intenção de Temer não foi
“pressionar” a procuradora,
nem constrangê-la, mas que o
presidente quis apenas “enri-
quecer o debate” sobre a Cons-
tituição.

“O professor Michel Temer,
tendo recebido alguns parece-
res, especialmente do jurista
Ives Gandra, decidiu remeter à
procuradora Raquel Dodge,
numa atitude de absoluto res-
peito, para que ela tomasse co-
nhecimento também do pensa-
mento de outros operadores do
Direito a respeito desse assun-
to. Entendemos como um viés
até acadêmico do enriqueci-
mento do debate. Entendo que
a pessoa que não tem mais nada
que aprender é porque já está
perto do caixão”, disse Marun.
(Agencia Brasil)

Pesquisa diz que 27% das paulistanas
têm medo de sofrer violência sexual

Três em cada dez mulheres
que vivem na cidade de São Pau-
lo (27% do total das entrevista-
das) têm medo de sofrer algum
tipo de violência sexual. Entre
os homens, o percentual é de
7%, conforme revela a pesquisa
Viver em São Paulo: Mulheres.
A pesquisa foi divulgada na quin-
ta-feira (8), Dia Internacional da
Mulher , pela Rede Nossa São
Paulo, com dados coletados
pelo Ibope Inteligência.

“O medo das mulheres é
uma marca na cidade”, disse o
coordenador-geral da Rede Nos-
sa São  Paulo, Jorge Abrahão, ao
comentar a pesquisa. “Temos
uma cultura que leva a isso. Esse
medo maior que as mulheres
sentem tem a ver com uma ques-
tão prática, porque efetivamen-
te elas estão sofrendo mais as-
sédio. Elas sofrem mais [assé-
dio e violência], então elas têm
mais medo.”

A pesquisa ouviu 428 mulhe-
res  maiores de 16 anos, resi-
dentes em São Paulo. As entre-
vistas foram feitas entre os dias

8 e 27 de dezembro do ano pas-
sado e a margem de erro é de 5
pontos percentuais para mais ou
para menos.

Segundo a pesquisa, 33% das
mulheres têm medo de sair à
noite e 62% temem a violência
de forma geral. Entre os ho-
mens, esses números atingem
25% e 54% dos entrevistados,
respectivamente.

Crise e ambiente de traba-
lho

A pesquisa também demons-
trou que as mulheres são as prin-
cipais vítimas da crise econômi-
ca. Dos 18% de paulistanos que
declararam estar desemprega-
dos, universo que poderia atin-
gir cerca de 1,76 milhão de pes-
soas na cidade, mais da metade
(58%) são mulheres.

“A crise econômica atinge
mais as mulheres que os ho-
mens. Isso acontece porque
existe um comportamento ma-
chista nas tomadas de decisão
das empresas”, disse Abrahão.

Uma entre cinco mulheres

(19% do total das entrevistadas)
revelou que já sofreu algum tipo
de preconceito ou discrimina-
ção no trabalho simplesmente
por ser mulher.

Filhos
Entre as que são mães, 43%

declararam que ficam mais com
o filho do que a outra pessoa que
cuida dele. Três em cada dez
mulheres (27%) disseram ainda
que cuidam dos filhos sem aju-
da de ninguém.

“Por muito que estejamos
avançando e que muitas mulhe-
res tenham sido incorporadas
nos espaços de trabalho e mui-
tas delas estudem, a luta, no pri-
vado, no âmbito do lar, ainda é
muito precária. Temos que avan-
çar muito mais”, disse a soció-
loga Esther Solano, professora
da Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp).

Para Esther, a pesquisa divul-
gada hoje demonstra que a luta
das mulheres se dá tanto no âm-
bito público quanto no privado.
“No público, com as mulheres

que têm dificuldades para ter
equiparação salarial e que so-
frem assédio tanto no trabalho
quanto no transporte público.
Mas [a pesquisa] fala também
que a grande maioria das mulhe-
res cuida dos filhos sozinha em
casa.”

Segundo a socióloga, isso
reforça que o feminismo ainda
é uma luta necessária no país. “O
feminismo, a luta da mulher, é
algo emergencial. Fico preocu-
pada quando dizem que feminis-
mo é vitimismo. O primeiro pas-
so na luta feminista sempre é dar
visibilidade a nossos problemas
porque durante muito tempo fi-
camos caladas. Fomos silencia-
das pelo patriarcado. Temos que
falar, falar muito alto e ocupar
espaços de fala. E o segundo pas-
so é a educação do cotidiano:
falar com os homens, com as
colegas, com as amigas, com os
filhos. E, por fim, a luta pela re-
presentatividade.”

Transporte público
Uma em cada quatro mulhe-

res que moram em São Paulo
(25% do total) disse que já so-
freu algum tipo de assédio no
transporte coletivo – a maioria
delas pertence às classes A e B
e tem curso superior. No en-
tanto, Isso não significa que
elas sejam as maiores vítimas,
afirmou Esther Solano. “Na
verdade, as mulheres de classe
mais alta denunciam muito
mais. Não é que elas sejam
mais vítimas. Imagine uma mu-
lher da periferia, acostumada a
ser violentada pela polícia,
como ela vai denunciar [o as-
sédio] na polícia?”, questionou
Esther. “A subnotificação em
regiões periféricas, onde há
violência policial, é muito
mais baixa”, acrescentou.

Para Abrahão, os números
da pesquisa em São Paulo: Mu-
lheres demonstram também
que há muito ainda a ser feito
para diminuir as desigualdades
e a discriminação contra as
mulheres. “Temos desafios
para as empresas, temos desa-
fios para o Poder Público, e

temos um desafio cultural para
que caminhemos na redução do
machismo que aparece na so-
ciedade.”

Abrahão disse que os cami-
nhos para vencer os desafios
passam por uma mudança na
política das empresas. “As em-
presas podem avançar muito no
caminho da diversidade, valo-
rizando a questão da igualdade
de gênero e também de salári-
os.”

Segundo o coordenador-
geral da Rede Nossa São Pau-
lo, o Poder Público também
pode fazer muito. Ele citou a
questão dos assédios e disse
que as mulheres podem promo-
ver campanhas para que se de-
senvolva uma formação sobre
tais comportamentos. “Estimu-
lar as mulheres a denunciar
essa questão, abrir espaço para
elas denunciarem isso com
mais tranquilidade. E, por fim,
a questão da formação nas es-
colas de uma cultura que seja
menos machista”, exemplifi-
cou. (Agencia Brasil)
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Nova fase começa com
dois jogos nesta sexta-feira

Superliga Cimed Feminina 17/18

Vôlei Bauru x Dentil/Praia Clube e Pinheiros x Sesc são os primeiros duelos das quartas de final da competição

E.C. Pinheiros

Em time que está ganhando
se mexe muito, ou melhor ,
melhora-se. Foi com esse pen-
samento que o Adventure Camp
preparou sua temporada 2018.
Além de reforçar os eventos
consagrados, ainda criou no-
vos, abrindo o leque para
aqueles que gostam de pro-
vas com muita aventura e em
contato com a natureza. Além
dos sucessos como Adventu-
re Camp e Desafio das Ser-
ras, o calendário ainda terá o
Circuito das Praias e o Desa-
fio das Serras Brasil.

A temporada começará com
uma estreia: o Circuito das
Praias, um evento de duas
etapas voltado a atletas que fre-
quentam as trilhas litorâneas e
correm por ambientes naturais.
Cada evento tem duração de 1
(um) dia, sendo que os atletas
poderão optar pelos percursos
Curto (5 a 7 Km) ou Médio (11
a 13 Km), feitos somente na
categoria Solo. A etapa de aber-
tura será no dia 14 de abril, em
Santos, ficando a segunda para
o dia 9 de junho, ainda sem lo-
cal determinado. O patrocínio
será da Usiminas, com apoio
do Instituto Cultural Usiminas,
Usisaúde e Lupo Sport com in-
centivo da Secretaria Estadual
de Esportes de São Paulo.

Depois será a vez do Adven-
ture Camp, mais uma vez com
duas etapas confirmadas: nos
dias 23 e 24 de junho, e 4 e 5
de agosto. Trata-se de uma 
Corrida de Aventura, ou seja,
competição, feita em equipes,
que envolve orientação (nave-
gação com mapa e bússola),
trekking, canoagem, mountain
bike e técnicas verticais. O Cir-
cuito Adventure Camp, é feito
para iniciantes, amadores e pro-
fissionais da corrida de aven-
tura, sejam eles crianças, ado-
lescentes ou adultos. O evento

Adventure Camp
amplia calendário

em 2018
Desafio das Serras, Desafio das Serras Brasil, Adven-
ture Camp e Circuito das Praias serão as atrações da
temporada
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Desafio  das Serras

terá o patrocínio de Suzano
Papel e Celulose, com apoio
da Ecofuturo, com incentivo
do Ministério do Esporte.

Em paralelo, mais precisa-
mente um dia antes, acontece-
rá o Na Trilha Certa, um proje-
to de lazer, realizado em um
dia, com atividades de esporte
de aventura, voltado a adoles-
centes entre 14 a 16 anos de
escolas públicas e adultos mo-
radores das cidades sedes.

Nos dias 1 e 2 de setem-
bro, em São Francisco Xavier
(SP), na Serra da Mantiqueira, 
está programado o Desafio das
Serras, prova única de marato-
na de montanha. O Desafio das
Serras é um evento de dois
dias, com percursos médio (de
40 a 50 km) ou longo (de 70 a
80 km) feito em duplas ou
solo e demarcados pela orga-
nização. A prova é feita em tri-
lhas sinalizadas por fitas, pla-
cas, setas e orientação de mo-
nitores nos postos de contro-
le (PC’s) com diversos graus
de dificuldade graças às subi-
das e descidas e outros obstá-
culos. O patrocínio é da Co-
lumbia.

Outra novidade será o De-
safio das Serras Brasil, com
três etapas programadas, sen-
do a primeira delas no dia 22
de julho, em Mogi das Cruzes
(SP). O evento será destinado
a atletas que frequentam ambi-
ente montanhoso. Cada evento
tem duração de um dia, sendo
que os atletas poderão optar
pelos percursos 12, 21 e
42 Km, feitos somente na ca-
tegoria solo. O patrocínio é de
Suzano Papel e Celulose e
Microsoft, com apoio de Eco-
futuro, TodoVino, Sil e Grupo
Feital, além do incentivo do
Ministério do Esporte. Mais
informações no site
www.adventurecamp.com.br

A primeira rodada das quar-
tas de final da Superliga Cimed
feminina de vôlei 2017/2018,
que será disputada em melhor de
três jogos, terá início nesta sex-
ta-feira (9), com duas partidas.
Primeiro, às 19h, o Vôlei Bau-
ru (SP) receberá o Dentil/Praia
Clube (MG) no ginásio Panela
de Pressão, em Bauru (SP), e,
na sequência, às 21h30, será o
confronto entre Pinheiros (SP)
e Sesc RJ, no Henrique Villabo-
in, em São Paulo (SP). Os dois
duelos terão transmissão ao
vivo do SporTV.

Em Bauru, o clima é de con-
fiança. Classificado na oitava
posição, a última que leva para
as quartas de final, com 29 pon-
tos, o time do interior de São
Paulo enfrenta o líder da fase
classificatória, que somou 61.
Mesmo assim, a experiente pon-
teira Paula Pequeno garante que,
neste novo momento, as pers-
pectivas mudam.

“De agora para frente, costu-
mo dizer que em primeiro lugar
é coração e sangue quente. Cada
ponto vale ouro, então, cuidar dos
detalhes vai ser a parte principal
nisso tudo. É um time experien-
te, além da qualidade, e temos
que ter muita paciência na nossa
tomada de decisão e para tentar
definir os pontos no momento
certo. Além disso, evitar uma
quantidade grande de erros e con-
seguir ser o mais eficiente pos-
sível”, disse a bicampeã olímpi-

ca, Paula.
Primeiro colocado na tabela

da fase classificatória, com 21
vitórias e apenas uma derrota –
sofrida para o Sesc RJ, no tie bre-
ak – a equipe do Dentil/Praia Clu-
be também adota o discurso de
um novo momento do campeo-
nato. Segundo a ponteira Fernan-
da Garay, campeã olímpica, os
resultados conquistados até ago-
ra não garantem a classificação.

“A campanha é bem importan-
te porque já é uma história para
o clube, vem valorizando o nos-
so trabalho e os resultados são
importantes na construção da
nossa equipe e na identidade com
a torcida. Mas, esse resultado
fica para trás porque começa uma
outra fase do campeonato, onde
temos que pensar jogo a jogo.

Agora é focar na equipe de Bauru
agora porque só dá continuidade
ao campeonato quem passa por
esta fase”, disse Fernanda Garay.

No confronto de paulistas
contra cariocas, o E.C. Pinheiros
abre a série pelas quartas de fi-
nal em casa. Ciente da dificulda-
de que terá pela frente para pas-
sar pelo maior vencedor da Su-
perliga, com 12 títulos, a capitã
Vanessa garante que seu time vem
se preparando bem para conse-
guir tal proeza.

“Estamos bem focadas em
fazer uma ótima partida. Estamos
nos preparando da melhor forma
possível. Realizar o primeiro
jogo em casa nos dá uma moti-
vação maior, pois podemos sur-
preender a equipe do Sesc RJ.
Estamos assistindo aos vídeos e

definindo a melhor estratégia.
Nessa fase de playoff, não pode-
mos vacilar. Sabemos do poten-
cial do adversário, mas também
sabemos do nosso e, por isso,
entraremos focadas em busca
dos nossos objetivos”, afirmou
a ponteira do Pinheiros.

Na equipe do Sesc RJ, a ca-
pitã Roberta também aposta em
um duelo difícil nesta fase de
quartas de final. Para a levanta-
dora, abrir a série com uma boa
atuação é de extremo valor para
a sequência da fase.

“Sabemos da importância des-
se jogo. Ficamos felizes pela
colocação que terminamos na
tabela para poder ter mando de
quadra, mas sabemos que nada
disso importa a partir de agora.
Começa do zero e sabemos que
a vitória no primeiro jogo é mui-
to importante. O Pinheiros vem
se fortalecendo a cada jogo, é um
time com centrais altas, a Bruni-
nha tem um jogo muito rápido, e
é um time com volume de qua-
dra, defendendo e passando mui-
to bem. Por isso, precisamos sa-
car muito bem. Nosso time está
preparado e esperamos fazer um
ótimo jogo, buscando regularida-
de e errando cada vez menos”,
concluiu Roberta.

A segunda rodada das quartas
de final será nos dias 16 e 17
deste mês. Se necessário, em
caso de empate, a terceira e de-
cisiva rodada acontecerá nos dias
19 e 20.
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Etapa de abertura do Circuito TRIDAY
Series 2018 encerra inscrições

Circuito TRIDAY Series 2018

A etapa de abertura do Cir-
cuito TRIDAY Series 2018 já
pode comemorar sucesso antes
mesmo de sua realização. Isso
porque a disputa, marcada para o
dia 25 de março, no Riacho Gran-
de, distrito de São Bernardo do
Campo, no ABCD paulista, en-
cerrou suas inscrições na quar-
ta-feira (7), mais de duas sema-
nas antes da prova, confirmando
sua força já na segunda tempora-
da. O Riacho Grande receberá
ainda a última etapa da tempora-
da, em novembro.

A entrega de kits está marca-
da para os dias 23 e 24 de mar-
ço, na loja Bayard do Shopping
Iguatemi, na Avenida Brigadeiro
Faria Lima, 2232, Jardim Paulis-
tano, 1º piso. Na sexta (23), das
10h às 22h, enquanto no sábado,
das 10h às 20. Ainda no sábado,
às 10h30, será realizado o Con-
gresso Técnico, com transmis-
são online pelo Facebook (@Tri-

DaySeries). O vídeo ficará dis-
ponível no Youtube (Unlimited
Sports Brasil) e é obrigatório a
todos os atletas assisti-lo.

Depois da etapa de abertura
no Riacho Grande, a competição
terá outros quatro eventos. No
dia 24 de junho, no Recreio dos
Bandeirantes, no Rio de Janei-
ro, dia 12 de agosto, em Flori-
anópolis, dia 26 de agosto, na
Cidade Universitária de São
Paulo - USP, na capital paulis-
ta, e dia 11 de novembro, mais
uma vez no Riacho Grande, fe-
chando a temporada.

O formato do Circuito TRI-
DAY Series visa inserir defini-
tivamente o triatlo no contexto
do país, se preocupando com
atletas amadores iniciantes, ex-
perientes, profissionais e futu-
ros profissionais. A partir das
experiências de 2017, que agi-
taram e deram um novo fôlego
para a modalidade, a meta é tor-

nar ainda mais forte cada uma
das etapas.

 
Calendário 2018:
Etapa 1 - 25/Mar - Riacho

Grande (SP); Etapa 2 - 24/Jun -
Rio de Janeiro (RJ); Etapa 3 - 12/
Ago - Florianópolis (SC); Etapa

F
ot

o/
 F

áb
io

 F
al

co
ni

Matheus Leist estreia na Fórmula Indy neste
domingo nas ruas de São Petersburgo

Matheus Leist e Tony Kanaan

Principal revelação da Indy
Lights em 2017 com três vitóri-
as, Matheus Leist fará sua estreia
na Fórmula Indy neste domingo
(11) pela equipe AJ Foyt, uma das
mais tradicionais da categoria
norte-americana. O piloto gaú-
cho, campeão da F-3 Inglesa em
2016, estará no grid ao lado do
companheiro Tony Kanaan nas
ruas de São Petersburgo.

Leist vem embalado pelos
resultados demonstrados na pré-
temporada, onde liderou o pri-
meiro treino de estreantes no
oval de Phoenix. O piloto do car-
ro número 4 também foi top-5
em sessões de circuitos mistos
em Sebring e Sonoma, quando
todos os pilotos do grid entraram
na pista.

Após apresentar uma rápida

adaptação à categoria, Leist se-
gue atualizando o setup do carro
da AJ Foyt em parceria com Ka-
naan. O gaúcho acredita estar vi-
vendo a realização de um sonho
na sua carreira ao pilotar na Indy,
mas sabe quem ainda tem muito
trabalho pela frente. 

“A equipe está mostrando
uma evolução desde os primei-
ros testes, principalmente se for-
mos comparar com os resultados
do time em 2017. O Tony (Ka-
naan) tem me ajudado muito no
desenvolvimento do nosso setup
e tenho certeza que estou bastan-
te preparado para esse primeiro
desafio. Correr na Indy é uma
experiência marcante para qual-
quer piloto e essa estreia certa-
mente será inesquecível para
mim”, diz Leist

Esse será o primeiro desafio
de Leist em uma corrida longa na
sua carreira nos monopostos e
pilotando acima dos 300 km/h.
Na Indy Lights, por exemplo, as
provas costumavam durar apenas
45 minutos. “Fazer uma prova
longa de duas horas é uma novi-
dade para mim, mas estou prepa-
rado e fizemos algumas simula-
ções de corrida na pré-tempora-
da. Meu trabalho físico também
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4 - 26/Ago - USP (SP); Etapa 5 -
11/Nov - Riacho Grande (SP).

O Circuito TRIDAY SERIES
é uma realização da Unlimited
Sports, com o patrocínio da Mi-
zuno e Omint, apoio da GU e
Trek. Mais informações no site
www.tridayseries.com.br 

foi intenso, então não será pro-
blema”, diz Leist. 

A programação da primeira
etapa começa nesta sexta-feira,
dia 9, com a realização dos pri-
meiros treinos livres. No sába-
do (10) será realizado o trei-
no classificatório às 16h20 e
no domingo acontece a corri-
da às 13h30 (horário de Bra-
sília), com transmissão ao vivo
da Band.


